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RESUMO
Este estudo trata-se de um recorte de uma tese de doutorado em que o texto 

apresenta uma análise sobre as pesquisas acadêmicas advindas de reposi-

tórios acadêmicos cearenses sobre o Laboratório de Ensino de Matemática 

(LEM) e sua relação com as Tecnologias Digitais na formação continuada de 

professores de Matemática. Para que esta pesquisa fosse consolidada, foi rea-

lizado um levantamento bibliográfico do tipo Estado da arte. Neste tipo de 

pesquisa, há indicação de critérios de inclusão e exclusão para se obter pes-

quisas acadêmicas que estejam relacionadas ao tema. Para a organização 

desse estudo foi preciso estabelecer parâmetros de pesquisa, tendo sido utili-
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zado apenas os repositórios das seguintes instituições de ensino: Universidade 

Federal do Ceará (UFC), Universidade Federal do Cariri (UFCA), Instituto Fede-

ral de Educação Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE), Universidade Estadual 

do Ceará (UECE), Universidade Regional do Ceará (URCA), Universidade da 

Integração da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) e Universidade Estadual do 

Vale do Acaraú (UVA). Sendo assim, os trabalhos foram separados por títulos 

e resumos que tivessem relação com as palavras chaves. Para isto, foram con-

siderados os trabalhos publicados nos últimos 10 (dez) anos, considerando 

o parâmetro de 2014 até 2024. As escolhas desses repositórios se justificam 

pelo local que acontecerá essa pesquisa de Tese, no Estado do Ceará e por 

isso, se faz necessário ressaltar as pesquisas acadêmicas das suas Universida-

des e Instituto Federal, com o propósito de analisar como estas instituições 

estão vendo as seguintes: o Laboratório de Ensino de Matemática associado 

às Tecnologias Digitais e Formação Continuada de professores.

Palavras-chave: LEM, Tecnologias Digitais, Formação Continuada de profes-

sores, Ensino de Matemática, IES públicas e cearenses.
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INTRODUÇÃO

A relativa escassez de discussões sobre o ensino de matemática por 

longos períodos da história do ensino ou da educação, levou-a a ser com-

preendida como uma disciplina para poucos, ensinada sem apresentar 

contextualização, ou assimilação, como apresentação de fórmulas e 

demonstrações de teoremas, sem que houvesse contribuições para o 

pensamento crítico e reflexivo. Em detrimento disso, o professor, por sua 

vez, no ensino tecnicista, era visto como uma figura detentora de todo 

conhecimento e responsável por transferir seu saber sobre o conteúdo a 

ser ministrado.

A preocupação com a linguagem matemática e com as regras da teo-

ria dos conjuntos deixou consequências, ainda não reveladas, nas práticas 

pedagógicas daquele período. Ao abordar a matemática de forma neu-

tra, destituída de história, desligada de seus processos de produção, sem 

relação alguma com o social e o político, o ensino de Matemática, nesse 

período, aparenta ter sido descuidado da possibilidade crítica e criativa do 

aluno. O moderno dessa matemática apresenta-se, para os educadores, 

mais como um conjunto de novos dispositivos e nomenclaturas desco-

lados de sentidos e significados conceituais, tornando-se uma disciplina 

abstrata e desligada da realidade (Pinto, 2005), e sem possibilidade de 

caracteriza-la coo construção primária.

A visão apresentada pendura por algum tempo nos cursos de for-

mação do professore de matemática e adentra a sala de aula do ensino 

básico. Porém, com a visão mais atualizada e capaz de atender às neces-

sidades de uma sociedade em transformação, pensamos num processo 

educativo em que os recursos didáticos matemáticos possam proporcio-

nar as relações cognitivas, sociais e afetivas, envolvendo os estudantes, 

não apenas em um ambiente de descoberta, mas também de criação, de 

imaginação e de crítica. Assim, impõe a necessidade de infringir o ensino 

tradicional que tem orientado as diretrizes educacionais que regem nas 

salas de aula, durante muito tempo, no Brasil (Callejon, 2022).
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Partindo do pressuposto que as tecnologias podem auxiliar no ensino 

e aprendizagem, acredita-se também que sua relação com o Laborató-

rio de Ensino de Matemática (LEM) tem relevância, uma vez que essas 

interações podem proporcionar alternativas e experiências no ensino e na 

aprendizagem da Matemática.

Ao contextualizar, aponta-se alguns recursos didáticos, caracterizados 

como materiais concretos, jogos que se adaptam a construções e formas 

de ensinar matemática começaram a ganhar seu espaço na sala de aula 

e/ou nas produções de discussões científicas. Desse modo, destacou-se 

diante de diversas pesquisas a importância da utilização desses materiais 

para a compreensão de cálculos e fórmulas matemáticas, não de uma 

forma mecânica, mas interativa, dinâmica e direcionada para uma finali-

dade de ensino.

De forma geral, o recurso didático5 é importante para o desenvolvi-

mento cognitivo e socioemocional do aluno, em que a sua ocorrência, 

os estudantes se divertem, debatem, criticam, formulam hipóteses e 

estratégias para a resolução do problema proposto. É por meio do uso 

de recursos que os estudantes têm acesso as ações que refletem e apren-

dem, aprimorando seus aspectos emocionais e afetivos (Cruz, 2022).

Assim, o LEM possui uma contribuição significativa no processo de 

ensino e aprendizagem que emerge desde o Ensino Fundamental, passa 

no Ensino Médio e adentra ao Ensino Superior, proporcionando vivências, 

experiências e metodologias diversas, nos três âmbitos da educação, de 

forma que venha a contribuir com a sua formação.

Como justificativa desse trabalho, compreende-se a necessidade e 

importância dos estudos sobre o Laboratório de Ensino de Matemática 

(LEM), relacionando-o com as tecnologias digitais na formação conti-

5	 Lorenzato (2006) compreende que o material concreto proporciona uma evolução e 
modificação contínua, levando os alunos a redescobrir, perceber propriedades e construir 
aprendizado. A manipulação de materiais dinâmicos fornece oportunidades para refletir 
sobre o que foi planejado e alcançado, colaborando para um entendimento mais aprofun-
dado dos conceitos matemáticos.
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nuada de professores, percebendo que pode contribuir para o ensino e 

aprendizagem de matemática.

Este estudo trata-se de um recorte de uma tese de doutorado em que 

o texto apresenta uma análise sobre as pesquisas acadêmicas advindas 

de repositórios acadêmicos cearenses sobre o Laboratório de Ensino de 

Matemática (LEM) e sua relação com as Tecnologias Digitais na formação 

continuada de professores de Matemática.

METODOLOGIA

A pesquisa apresenta-se como Estado da Arte baseado no que propõe 

Romanowski e Ens (2006). Essa proposta aponta temas, subtemas e con-

teúdo que são mais priorizados em uma pesquisa e assim, apresentam 

a necessidade de algumas pesquisas, como também, pode apresentar 

temas que são quase que totalmente silenciados. Além disso, procura evi-

denciar aspectos pontuais de um curso ou uma área de formação com 

uma proposta específica. Assim, mostram os temas que têm sido procu-

rados pelos pesquisadores.

Segundo Brandão et al. (1986, p. 7), o termo “Estado da Arte” pro-

põe “realizar levantamentos do que se conhece sobre um determinado 

assunto a partir de pesquisas realizadas em uma determinada área”.

O Estado da Arte assume uma abordagem com características e 

modalidade de levantamento bibliográfico embasado por Silva, Souza 

e Vasconcellos (2020) acredita que permite uma conversa com demais 

pesquisadores de áreas afins e nos mostra dados produzidos em suas 

pesquisas. Sposito (2009, p. 40) afirma que são raros os autores que  esta-

belecem problemáticas a partir de um diálogo horizontal com outros 

pesquisadores que dialogam e escrevem sobre o tema, o que dificulta o 

acúmulo também horizontal do processo de conhecimento.

Caracteriza-se como um estudo exploratório compõem a etapa pre-

liminar de uma investigação mais ampla. Quando o tema escolhido é 

genérico, tornam-se essencial seu esclarecimento e delimitação, o que 
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exige revisão da literatura, discussão com especialistas e outros pro-

cedimentos. O produto final desta ação passa a ser um problema mais 

esclarecido, passível de investigação mediante procedimentos mais siste-

matizados (Gil, 2008).

Para essa pesquisa, foram considerados teses, dissertações e traba-

lhos de conclusão de curso dos últimos 10 (dez) anos, considerando o 

parâmetro de 2014 até 2024. Sendo excluídos trabalhos que não são dis-

ponibilizados completo, que estão fora do parâmetro de tempo, não se 

enquadram no tipo de trabalho e os que não apresentam qualquer rela-

ção com as palavras-chaves.

Para que esta pesquisa fosse consolidada, foi realizado um levanta-

mento bibliográfico do tipo Estado da arte. Neste tipo de pesquisa, há 

indicação de critérios de inclusão e exclusão para se obter pesquisas aca-

dêmicas que estejam relacionadas ao tema desta tese.

Quadro 1: Critérios de Inclusão e Exclusão da pesquisa

Critérios de Inclusão
Trabalhos presentes nos repositórios das instituições públicas de nível superior do 

Estado do Ceará
Ter relação com as palavras-chaves: Laboratório de Ensino de Matemática, Tecnologias 

Digitais e Formação Continuada de professores
Dissertações e Teses

Parâmetro de tempo de 10 anos (2014 – 2024)
Trabalhos completos disponíveis para download

Critérios de Exclusão
Repetição de trabalhos encontrados nas bases de dados

Restrição de acesso dos trabalhos encontrados
O trabalho não possuir relação alguma com as palavras-chaves

Trabalhos de conclusão de curso (TCC)
Está fora do parâmetro de tempo de 10 anos (2014-2024)
Trabalhos não completos ou disponíveis para download

Fonte: Elaborado pela autora (2025)

Para a organização desse estudo foi preciso estabelecer parâmetros 

de pesquisa, tendo sido utilizado apenas os repositórios das seguintes ins-
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tituições de ensino: Universidade Federal do Ceará (UFC)6, Universidade 

Federal do Cariri (UFCA)7, Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnolo-

gia do Ceará (IFCE)8, Universidade Estadual do Ceará (UECE)9, Universidade 

Regional do Cariri (URCA)10, Universidade da Integração Internacional 

da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB)11 e Universidade Estadual Vale do 

Acaraú (UVA)12. Sendo assim, os trabalhos foram separados por títulos e 

resumos que tivessem relação com as palavras chaves desta pesquisa. A 

escolha desses repositórios se justifica pelo local que acontecerá essa pes-

quisa de Tese, no estado do Ceará e por isso, se faz necessário ressaltar as 

pesquisas acadêmicas das suas Universidades e Instituto Federal, com o 

propósito de analisar como estas instituições estão vendo as seguintes: o 

LEM associado às Tecnologias Digitais e Formação Continuada de profes-

sores.

FUNDAMENTANDO AS IDEIAS

Compreendendo que este trabalho tratará sobre o Laboratório de 

Ensino de Matemática com o uso das Tecnologias Digitais na formação 

continuada de professores, se faz necessário entender sobre esses assun-

tos, por esse motivo, discutiremos sobre seus conceitos e como serão 

utilizados neste trabalho.

6	 https://repositorio.ufc.br/

7	 https://catalogo.ufca.edu.br/biblioteca/index.php

8	 http://biblioteca.ifce.edu.br/mobile/busca.asp?idioma=ptbr&acesso=web

9	 https://siduece.uece.br/siduece/pesquisarItemPublico.jsf

10	 http://barbalha.urca.br/biblioteca-online/

11	 https://repositorio.unilab.edu.br/

12	 https://repositorio.uvanet.br/home
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LABORATÓRIO ENSINO DE MATEMÁTICA (LEM)

É notório que ocorreram mudanças significativas no ensino de mate-

mática, principalmente, na sua abordagem e metodologias de ensino. Por 

muitos anos na história, a matemática era ministrada com procedimentos 

tecnicistas, tendo como objetivo o mero repasse de informações e substi-

tuição de fórmulas. Além disso, era considerada uma disciplina com nível 

elevado de compreensão. Em respeito a isso, durantes os anos, muito se foi 

discutido sobre a importância do estudo com relação ao ensino e educa-

ção matemática e suas contribuições para o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas que pudessem atrelar a matemática com a teoria e a prática.

Lorenzato (2002) afirma que não é possível amar o que não se conhece. 

Logo este pensamento ilustra porque tantos estudantes não se atraem 

pela Matemática. Se a eles não foi dado conhecer a Matemática, como 

podem vir a admirá-la? Entretanto, com a utilização do material didático, o 

docente pode, se empregá-lo corretamente, alcançar uma aprendizagem 

com compreensão, que tenha significado para o educando, diminuindo, 

assim, o risco de serem inventadas ou reforçadas falsas crenças referen-

tes à Matemática, como ser considerada uma disciplina ‘só para poucos 

privilegiados’, ‘pronta’, ‘muito difícil’. Outra decorrência provável se refere 

ao ambiente dominante durante as aulas de Matemática, onde o temor, 

a ansiedade ou a indiferença serão trocados pela satisfação, pela alegria 

ou pelo prazer. Mas, talvez, o mais importante efeito será o aumento da 

autoconfiança e a melhoria da autoimagem do estudante.

O desempenho de todo profissional depende também dos ambien-

tes e dos instrumentos que estão disponíveis. Em muitas profissões, a 

prática difere pouco do planejamento; não é o caso da profissão profes-

sor, devido à criatividade dos estudantes, que torna o LEM indispensável à 

escola (Lorenzato, 2006). Assim como nossas casas se compõem de partes 

essenciais, cada uma com uma função específica, nossas escolas também 

precisam ter seus componentes, e um destes é o Laboratório de Ensino de 

Matemática (LEM).
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O Laboratório de Matemática traz discussões relevantes a respeito 

de métodos e metodologias que podem ser utilizadas, seja na educa-

ção básica, contribuindo para um ensino de matemática que relaciona 

a teoria e a prática ou na educação superior, contribuindo para forma-

ção de professores. Bittar e Freitas (2005) afirmam que o Laboratório de 

Ensino de Matemática vai além da exibição de uma coleção de materiais 

didáticos, para serem contemplados. Desse modo, deve ser um espaço 

dinâmico que proporciona o intercâmbio de ideias e práticas pedagógi-

cas em matemática. Para isso, é importante o envolvimento intelectual de 

docentes e discentes nas atividades experimentais a serem desenvolvidas.

De acordo com Passos (2006) o LEM não é apenas um lugar. É um 

ambiente que propicia [...] um conjunto de explorações e investigações 

matemáticas com o propósito de encontrar alguns princípios matemáti-

cos, padrões, regularidades. Desse modo, o LEM pode ser compreendido 

como um ambiente onde ocorre um processo, possuir a atitude. Certa-

mente, uma de suas propostas é levar os educandos a pensar por eles 

mesmos, a questionar, observar padrões – resumindo, desenvolver uma 

atitude de investigação matemática.

Santos (2011) defende que as práticas pedagógicas atuais têm por 

propósito construir competências, buscar novos conhecimentos, procurar 

métodos ativos, tornar as disciplinas menos difíceis de compreender, res-

peitar os estudantes, utilizar didáticas mais flexíveis, procurar avaliações 

mais formativas, usar novas tecnologias e tratar os educandos através de 

técnicas reflexivas.

Carvalho (2021) defende que o LEM possui uma contribuição, tanto 

para o docente como para o estudante, no que diz respeito ao ensino-

-aprendizagem da Matemática. O LEM, portanto, é um espaço favorável 

e indispensável ao cenário escolar, pois possibilita a aproximação da 

teoria com a prática. Nesse sentido, é um ambiente propício para que o 

estudante desperte interesse pela matemática, a persistência na busca 

de soluções e a convicção em sua capacidade de aprender matemática. 

Além de proporcionar a construção de conceitos, estratégias e habilida-
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des matemáticas, também promove a procura de relações, propriedades 

e regularidades, incentivando o espírito investigativo. Desse modo, o 

LEM deve ser um espaço pertencente à escola, onde se viva matemática 

constantemente, tornando-se um ambiente contínuo de procura e expe-

rimentação.

O LEM possuem uma ampliação na sua linguagem e promove a 

comunicação de ideias matemáticas; também é possível adquirir estraté-

gias de resolução de problemas e de planejamento de ações; proporciona 

o desenvolvimento da capacidade de fazer estimativas e cálculos men-

tais; estimula a iniciação dos métodos de investigação científica e na 

notação matemática; estimula a concentração, perseverança, raciocínio e 

criatividade; promove a troca de ideias por meio de atividades em grupo; 

estimula a compreensão de regras, percepção espacial, discriminação 

visual e a formação de conceitos (Rego RM, 2006; Rego RG, 2006).

Desse modo, é possível compreender a importância da contribuição 

necessária e fundamental que o LEM proporciona no ensino de mate-

mática. É possível entender a matemática de diversas formas. O LEM 

proporciona uma nova visão sobre a disciplina e encoraja para o ensino 

dela associado a um material ou tecnologia. Permite que o estudante 

consiga ver a matemática para além da teoria, ao passo que estimula a 

criatividade, cálculos mentais e as relações da matemática com problemas 

e situações cotidianas. Assim, ao perceber essa importância, compreen-

demos que seja possível associar o Laboratório de Ensino de Matemática 

às Tecnologias da Informações e Comunicação, em que serão apresenta-

dos alguns argumentos na subseção a seguir.

LABORATÓRIO DE ENSINO DE MATEMÁTICA E AS TECNOLOGIAS 
DIGITAIS

A utilização das tecnologias no campo educacional se mostra muito 

relevante, principalmente ao proporcionar às discentes experiências que 

possam visualizar a teoria e a prática. Ainda que muitas instituições de 
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ensino ainda não possuam materiais tecnológicos adequados, ou salas 

de informática equipadas, mesmo que essa forma fosse o ideal, muitos 

docentes procuram adaptar suas metodologias de forma que possam 

atrelar a sua prática ao uso das tecnologias.

Jamais estaremos em posição de romantizar o abandono e a falta 

efetivada da utilização do dinheiro público e das políticas públicas, no 

contexto educacional público, a realidade de escolas sem computadores, 

internet são mais comuns do que se imagina.

Assim, muitos docentes tentam fazer um papel diferenciado, adap-

tando suas aulas para a realidade. Realizam a projeção de quizes e 

simuladores pelo Datashow e televisões. Tentam oportunizar estes estu-

dantes a terem oportunidade de ver a matemática de uma forma mais 

interativa, lúdica e real. Mesmo que muitas pessoas não utilizem as tec-

nologias para o meio educacional, é inevitável afirmar que elas, quando 

usadas para esses fins, se tornam úteis e indispensáveis para o ensino.

As tecnologias da informação estão cada vez mais ganhando espaço. 

As Inteligências Artificias (IA) é um exemplo disso. Acontece que, assim 

como tudo, para o uso das tecnologias, principalmente para fins educa-

cionais, é necessário saber fazer e como fazer.

Se engana quem acha que para levar um jogo digital ou um simulador 

não precisa antes de um planejamento prévio, tampouco um conteúdo 

relacionado. Veja bem, nem sempre todo conteúdo de matemática terá 

uma aplicação das tecnologias. Para que um recurso tecnológico entre 

na sala de aula, antes o professor necessita de realizar pesquisas, pla-

nejar, ensinar o conteúdo básico, para só assim, realizar a aplicação da 

tecnologia digital. Não pode ser a tecnologia pela tecnologia, assim a aula 

não tem fundamento, não existe essência, finalidade. Para se utilizar de 

qualquer recurso tecnológico se faz necessário um planejamento e orga-

nização da aula de forma estruturada e coerente.

As tecnologias digitais podem ser utilizadas de várias formas na sala 

de aula. Essa interação pode proporcionar a competitividade, a curiosi-

dade e o interesse pela matemática.
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Conforme Moro (2016) é necessário o uso de materiais e recursos 

didáticos, que estejam aliados às práticas vinculadas com a realidade dos 

alunos, de forma que busque produzir abstrações e generalizações em 

patamares cada vez mais elevados e complexos. As aulas envolvendo as 

tecnologias (...) vêm ao encontro dessa perspectiva, visto que possibilitam 

ao educando tornar-se sujeito no processo de construção do seu conhe-

cimento.

Borba (2002) destaca que a informática não melhora nem piora o 

ensino, ela transforma o ensino, a aprendizagem e a forma como as pes-

soas geram conhecimento. Assim, a utilização da informática possibilita 

que argumentos visuais sejam usados com muito mais frequência, por-

que é uma característica da mídia informática.

Rossatto (2020) afirma que o uso das tecnologias de informação e 

comunicação na educação pode proporcionar processos de comunica-

ção mais participativos e colaborativos, tornando a relação docente e 

estudante interativa e dialógica. Mas, se espera que a tecnologia faça as 

mudanças acontecerem automaticamente, pois isto seria um equívoco, 

pois, dependendo da forma como ela é utilizada, pode ser apenas a 

extensão de um modelo “tradicional” de ensino. A tecnologia sozinha não 

garante a comunicação de duas vias, por isso, a participação dos envolvi-

dos no processo de ensino e aprendizagem é indispensável.

Muito se fala no Laboratório de Matemática envolvendo materiais 

lúdicos e jogos, mas ainda pouco se retrata essa realidade utilizada pelo 

uso tecnologias digitais, mesmo que esta esteja ao nosso redor, ainda é 

possível compreender, por muitas visões, o Laboratório de Matemática 

específico e centrado no lúdico e concreto. Entretanto, esse discurso é 

um pouco antigo, a exemplo disso, em 1998 já se falava sobre a possibili-

dade de utilizar o Laboratório de Matemática com o uso das tecnologias 

como mostra o trabalho de Precatado, Antunes e Teixeira (1998) intitu-

lado “Tecnologias no Laboratório de Matemática”. Embora que naquela 

época, a tecnologia ainda se encontrava uma pouca arcaica se compa-

rada a atualidade, é possível compreender, por meio do estudo acima 
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citado, que o Laboratório de Matemática pode se apresentar de forma 

prática utilizando recursos lúdico e concretos, como também por meio 

das tecnologias, utilizando programas de computadores. Assim, o estu-

dante consegue também, por meio das tecnologias, visualizar a teoria e 

a prática.

Os autores imediatamente acima citados, ainda defende que o Labo-

ratório de Ensino de Matemática deve ser entendido como um espaço 

físico para o ensino de matemática e que proporcione experiências diver-

sificadas utilizando também de recursos tecnológicos e outros, em que 

possa proporcionar um ambiente propício à experimentação e à desco-

berta, à aprendizagem de matemática.

Desse modo, é importante apresentar essa associação do LEM com a 

utilização das tecnologias digitais, pois pode proporcionar ao estudante 

uma visualização da matemática de diversas formas. Tendo em vista que 

esse uso se faz necessário na sala de aula, devemos então compreender 

a importância de ocorrer formação continuada de professores para que 

possa existir essa associação do LEM com as tecnologias. Assim, devemos 

apresentar argumentos pertinentes sobre esse tema na subseção seguinte.

Assim, é importante compreender a relação do Laboratório de Mate-

mática com o uso das tecnologias digitais da formação continuada de 

professoras, uma vez que compreende-se a importância de levar para a 

educação básica, por meio de aulas interativas, que possam proporcionar 

aos estudantes uma visão mais contextualizada, relacionando a teoria e a 

prática. Desse modo, é importante proporcionar aos docentes, formações 

que possam ocorrer essa relação entre o LEM e as tecnologias digitais.

FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES

Discutir sobre formação continuada de professores se faz necessário, 

desde o momento que é pensado em desenvolver meios que promovam 

formações para que os professores possam ter experiências sobre assun-

tos selecionados e planejados.
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Por isso, ao pensar em formação continuada, é necessário relacioná-

-la com a realidade de sala de aula, de forma que possa ser desenvolvido 

e articulados, discussões pertinentes e metodologias que possam vir 

a contribuir ainda mais para o processo de ensino e aprendizagem de 

determinada disciplina.

Proporcionar a formação continuada de professores precisa com-

preender, que, não se deve ocorrer de qualquer maneira, é necessário levar 

assuntos, metodologias e métodos significativos para o trabalho docente, 

de forma que estes professores, possam levar as experiências para suas 

salas de aulas, por isso, é necessário um bom planejamento.

Moll (2012) retrata que o professor necessita contar com uma forma-

ção continuada diferenciada proporcionada pelos sistemas educacionais; 

de uma reorganização interna das escolas que possa contribuir para a 

descoberta e a compreensão dos conhecimentos não construídos, e para 

a reflexão coletiva entre seus pares, sobre os seus saberes e práticas, sobre 

e na ação para a concepção da sua autonomia e interação profissional.

Gatti (2008) afirma que qualquer tipo de atividade que possa vir a 

contribuir para a ação profissional – horas de trabalho coletivo na escola, 

reuniões pedagógicas, trocas cotidianas com os pares, participação na 

gestão escolar, congressos, seminários, cursos de diversas naturezas e for-

matos, oferecidos pelas Secretarias de Educação ou outras instituições 

para pessoal em exercício nos sistemas de ensino, relações profissionais 

virtuais, processos diversos, ou seja, tudo que possa proporcionar ocasião 

de informação, reflexão, discussão e que favoreçam o aprimoramento 

profissional, em qualquer de seus ângulos, em qualquer situação.

Alvarado-Prada; Freitas e Freitas (2010) defendem que as ações de 

formação continuada e outras ações denominadas ou relacionadas com 

essa formação, que deveriam aprofundar sobre os pensamentos e práticas 

docentes, a compreensão de suas problemáticas, a construção de propos-

tas de transformação mais significativas institucional e socialmente, se 

reduzem a um fazer técnico, distanciando o docente e sua formação do 

exercício crítico da/na profissão.
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Em muitas ocasiões, as formações continuadas de professores ocor-

rem de forma muito técnica, muitas vezes sem compreender que a 

docência nem sempre funciona assim, desse modo, é necessário que as 

formações continuadas estejam muito próximas a realidade de que se 

vivencia esses docentes nas suas escolas e consequentemente, nas salas 

de aulas. Por isso, o profissional que esteja à frente dessas formações pre-

cisa entender e conhecer essas realidades, para que essas formações não 

sejam apenas uma mera formalidade ou cumprimento de agenda, mas 

que seja algo significativo.

Por isso, ao associar o Laboratório de Ensino de Matemática com o 

uso das tecnologias digitais e a formação docente se faz necessário antes, 

compreender, as realidades vivenciadas por esses docentes em suas esco-

las, a situação de seus laboratórios seja de matemática e/ou informática, 

para que os planejamentos desses encontros sejam significativos e possa 

levar contribuições para essas realidades.

Desse modo, a formação continuada de professores deve trazer 

possibilidades, metodologias, discussões essenciais para o ensino de 

matemática o uso de laboratório de matemática e as tecnologias, de 

modo que, venha a proporcionar mecanismos de escolha, organização 

e planejamento desses docentes e que assim, levem para suas salas de 

aulas experiência importantes e que contribuam para o desenvolvimento 

e ensino e aprendizagem de matemática.

RESULTADOS E DESCUSSÕES

Foram utilizados descritores na busca para que fosse consolidada esse 

trabalho, de forma a proporcionar uma pesquisa mais fundamentada e 

criteriosa. Ocorreu a pesquisa do termo Laboratório de Matemática, sem 

aspas, o repositório da UFC não apresentou nenhuma dissertação e teses 

associadas ao Laboratório de Matemática, Tecnologias Digitais e Forma-

ção Continuada de professores.
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A UFC apresenta trabalhos que se relacionam com o Laboratório de 

matemática, mas nenhum dos pesquisados relacionou-se concomitante-

mente com as tecnologias digitais e formação continuada de professores. 

A UFCA, UNILAB, IFCE e URCA não apresentaram nenhum trabalho sobre 

Laboratório de Matemática, tão pouco relacionando com as Tecnologias 

digitais e a formação continuada de professores.

O único trabalho que traz uma relação rasa sobre o Laboratório de 

Matemática associado às tecnologias é a dissertação de mestrado inti-

tulada “Laboratório de Ensino de Matemática: Uma proposta para 

Licenciatura em Matemática e a utilização de jogos de recorrência”, de 

Freitas (2015). Apresenta as concepções do Laboratório de Matemática, e 

cita de forma rápida que o LEM deve ter apoio tecnológico, mas não dá 

exemplos de como isso pode acontecer e também não apresenta infor-

mações a mais sobre isso, além disso, o trabalho se relaciona apenas a 

formação de professores.

Um detalhe que chama a atenção, é que apesar do trabalho está pre-

sente no repositório da UECE, a instituição da dissertação é a Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido, apresentando apenas uma única relação, o 

autor do trabalho é professor da instituição e que pediu afastamento para 

cursar o mestrado.

Quadro 2: Trabalhos que apresentam ao Laboratório de Matemática, Tecnologias Digi-
tais e Formação Continuada de professores.

Instituição Quantidade Autores
UFC 0 Não satisfaz

UFCA 0 Não satisfaz
UNILAB 0 Não satisfaz

IFCE 0 Não satisfaz
UECE 1 Freitas (2015)
URCA 0 Não satisfaz

Fonte: Elaborado pela autora (2025)

Dessa forma, é possível compreender, mediantes das informações 

acima citadas, que existe uma relevância para o desenvolvimento desse 
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trabalho, tendo em vista que as instituições de ensino superior do Estado 

do Ceará, na modalidade de pós-graduação stricto sensu, não possuem 

pesquisas que relacionem simultaneamente o Laboratório de Matemá-

tica, as Tecnologias Digitais e a formação continuada de professores, 

apenas apresentam esse tema de forma desvinculada, ou relacionando 

a educação básica e formação inicial de professores, mas em sua maioria 

pautam a materiais concretos e jogos matemáticos, raramente as tecno-

logias digitais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa proporcionou a consolidação das ideias para este 

recorte de tese de doutorado, uma vez que as pesquisas nos repositórios 

cearenses se debruçam nas palavras-chave e proporcionou um direcio-

namento contundente, visto que existem muitas pesquisas sobre o LEM, 

as Tecnologias Digitais e a Formação de professores, mas a relação de 

trabalhos científicos que as relacionem de forma associada ainda é vista 

de forma escassa.

Durante as pesquisas nos repositórios, existiu algumas dificuldades, 

uma vez que apenas um trabalho apresentava a relação do Laboratório 

de Matemática, Tecnologias Digitais e Formação de professores e, mesmo 

que apresentasse no repositório de uma das Universidades, o local do pro-

grama de pós-graduação não era da referida instituição.

Desse modo, ficou evidente a relação das três palavras que funda-

mentam nossa pesquisa. Ainda que pareçam separadamente em diversos 

trabalhos relacionados à matemática, ao relacioná-las, é possível perceber 

uma dificuldade dessa associação, especialmente nos últimos dez anos, 

no Estado do Ceará, deixando em evidência a relevância desse trabalho.
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